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ASPECTOS DA SUSCETIBILIDADE DOS TRIATOMINEOS
AO Trypanosoma cruzi

NA BUSCA DE UM MODELO EXPERIMENTAL

lonizete Garcia da Silva & Leila Abou Salha"

RESUMO

Estudou-se a suscelibilidade de diferenies espécies de iriaiomíneos cm relação à cepa Y de
Trypanosoma cruzi, alravés da aplicação do xenodiagnóstico em camundongos com a infecção aguda.
Uiílizarani-se 20 camundongos infectados e, em cada um, aplicaram-se 8 trialomíneos. um de cada
espécie, para se alimentarem, simultaneamente. Cada triatomíneo foi examinado indiv idualmente , pelo
método das dejeções espontâneas. A ordern de suscetibilidade das espécies de trialomíncos em relação ao
número de Iripanossomas excretados foi: 1° - Dipetalogaster máximas, 2" -Triatoma malogrosseitsis, 3° -
Rhodiúits neglectus, 4° - T.infestans. Os experimentos foram realizados numa câmara biológica, a 28 ±
1°C, umidade relativa de 70 ± 5% e fotoperíodo de 12 horas.

UNITERMOS: Suscetibilidade. Triatomíneos. Trypanosoma cruzi. Doença de Chagas.

INTRODUÇÃO

O xenodiagnóstico tem estimulado várias investigações com a f i n a l i d a d e
de melhorar a sensibilidade deste exame, devido a sua utilização tanto para
diagnosticar a tripanossomíase americana, no homem e em outros mamíferos, quanto
para demonstrara parasitemia circulante, na experimentação com drogas tripaiiosso-
micidas. Dentre as investigações, a suscetibilidade de triatomíneos em relação ao
Trypanosoma cruzi, tem sido objeto de estudo de diversos autores, tal como neste
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trabalho, para se conhecer as relações biológicas entre triatomíneo e tripanossoma,
na busca do modelo experimental5 6 7 91S1718 20.

,
MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, estudou-se a suscetibilidade de espécies tipicamente
silvestres, Dípetalogaster maximus; silvestre que invade o domicílio, Triatoma
matogrossensis; processo de domicilia cã o, Rhodnius neglectus, e domiciliado,
T.infestans> em relação à cepa X de T.cruzi, na busca da espécie de triatomíneo mais
adequada para replicar este flagelado, com a finalidade de usá-la em rotina no
xenodiagnóstico. A utilização dessas espécies, teve como objetivo estudar a relação
triatomíneo-tripanossoma, associada aos hábitos nos diferentes ecótopos com a
replicação do tripanossoma, aproveitando a disponibilidade de triatomíneos no

laboratório.

Criação dos triatomíneos

Os triatomíneos foram criados numa câmara biológica à temperatura de 28
± 1°C, umidade relativa de 70 ± 5% e fotoperíodo de 12 h'2.Utilizaram-se para
criação, frascos plásticos cilíndricos, azuis, semitransparentes, resultantes do
aproveitamento de garrafas d'água, medindo 9,0 cm de diâmetro por 14,5 cm de
altura12.Todas as espécies de triatomíneos, com exceção de D.maximus (1Q estádio),
foram alimentadas em Gallus gallus domesticas (galinha)1216.

Inoculação de camundongos e xenodiagnóstico

Foram inoculados, por via intraperitoneal, 20 camundongos machos albinos
isogênicos da linhagem A/Sn, com cerca de 5 semanas de vida, com 1,0 x IO5

formas sanguíneas da cepa y de T.cruzi. No 8Q dia após a inoculação, seccionou-se
a extremidade da cauda do camundongo, colheu-se 5u\e sangue com um
micropipetador automático e contou-se o nc de tripanossomas circulantes1 14.
Imediatamente após a contagem de tripanossomas, realizou-se o xenodiagnóstico;
para isto, cada camundongo foi imobilizado numa tela de náilon1", e afixado aos
tubos com um triatomíneo de cada espécie, através de elásticos, possibilitando um
permanente contato com a fonte de alimentação.

As leituras do xenodiagnóstico foram realizadas aos 30, 60, 90 e 120 dias
após a aplicação do exame, pela técnica das dejeções espontâneas13. Esta técnica

95

SILVA,!.G.; SALHA.L.A. Aspectos da suscetibilidade dos triaiomíneos ao Trypaiiosoma cruzi na
de uni modelo experimental, Rev.Pal.Trop.,23(l):93-100,jan./jun.l994.

permite examinar separadamente, tanto as fezes quanto a urina; para isto é
fundamental que o triatomíneo atinja a repleção total16.

Testaram-se 4 espécies, com 20 triatomíneos de cada uma, em jejum
absoluto, sendo que se usou D.maximus no 1Q estádio, dez dias após eclosão das
ninfas; T.maíogrossensis, T. infestans, R. neglecíus, 15 dias após ecdise do 3U

estádio. Estes períodos de jejum foram constatados numa experiência piloto, como
favoráveis ao triatomíneo para atingir a repleção total.

A suscetibilidade foi estimada através de dois parâmetros: número de
triatomíneos infectados e número de tripanossomas excretados, pela leitura
individualizada de cada triatomíneo.

RESULTADOS

Os resultados encontram-se nas tabelas l, 2 e 3. A eliminação de
tripanossomas pelos triatomíneos oscilou de uma leitura a outra, assim detectava-se
numa leitura grande quantidade de tripanossomas e, às vezes, isso não se repetia na
seguinte ou não se eliminava nenhum flagelado, peto exame individualizado do
Irialomíneo. Nos 4 meses estudados, após a infecção dos Irialomíneos, verificou-se
que a eliminação de T.cruzi por D.maximus foi significativamente maior (p<0,05)
a partir do 2° mês, tendo pico parasitêmico no 3° mês. Para as espécies T.maíogros-
sensis e R.neglecíus a parasitemia foi significativamente maior nos 3S c 4U

meses.Entre as espécies estudadas, no período de 120 dias, T.infestans mostrou-sc
como o meio de cultura "in vivo" menos favorável à replicação do T.cruzi.

Tabela l - Peso médio e quantidade média de sangue ingerida por Irialomíneos, alimentados um
camundogos infectados peto Trypaiiosoma criei, com a infecção aguda.

Espécies Peso(,«g) Sangue Ingcrido(//l)

Dípetalogaster maximus
Triatoma matogrossensis
Rhodnius neglectus
Triatoma infestans

08 ± 0,45
10 ± 0,32
07 ± 0,53
12 ± 0,43

87,6 ± 3,f>4
254,1 ± 2,89
127,2± 1,38
283,0 ± 2,95
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Tabela 2 - Frequência (%} de Irialomíneos infectados pelo Trypanosoma crttzi, avaliada pelo
xenodiagnóslico. aplicado em camundongos com a infecção aguda.

de triatomíneos inlcctados/lcilura-dias
Espécies

Dipetalogaster maximus
Tr ia toma matogrossensis
Triaíoma infestans
Rliodnius neglectus

30

50
60
50
50

60

40
50
40
50

90

70
70
50
40

120

70
70
50
50

Tabela 3 - Número médio de Trypanosoma cruzi ingeridos e excretados por triatomíneos. estimado
através do xenodiagnóslico. usando a lécnica das dejcções espontâneas.

Espécies

D. maximus
T.matogrossensis
R.neglectus
T. infestans

N° médio

ingeridos
(sangue)

1,3 x IO5

4,4 x IO5

4,3 x IO5

4,6 x IO5

de Trypanosoma cruzi cm 5u\s

30 60 90

50 162 7.419
45 08 133
33 22 44
26 07 09

cm 5/íl

120

408
3.120
1.238

40

D.= Dípetalogaster R.= Rliodnius T.= Triatoma

Verificou-se que a quantidade de sangue ingerida não foi falor determinan-
te do número de tripanossomas excretados pelos triatomíneos (Tabelas l e 3), e o
gradiente de suscetibilidade das espécies de triatomíneos encontra-se na seguinte
ordem: 1° - D.maximus, 2° -T.matogrossensis, 3° - R.neglectus e 4° - T.infestans.

DISCUSSÃO

Na busca do triatomíneo mais adequado ao xenodiagnóstico, diversos
trabalhos têm sido feitos, avaliando a suscetibilidade dos triatomíneos ao T.cruzi,
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demonstrando às vezes, resultados antagónicos da relação biológica triatomíneo-
tripanossoma3456181011 14 1517 1920 através das variáveis: estádio ninfal, capacidade de
ingerir sangue, localidade dos triatomíneos e das cepas de T.cruzi.

Outro aspecto importante da suscetibilidade de triatomíneos ao T.cruzi,
relaciona-se com as formas do tripomastigota, largas e finas, de diversas cepas, e
que, triatomíneos se infectavam melhor com as cepas nas quais predominavam as
formas tripomastigotas largas2. Neste trabalho, utilizou-se a K de T.cruzi, que se
caracteriza pelo predomínio de formas finas, pelo desafio que ela apresentava em
desenvolver menor infecção nos triatomíneos, pela hipótese de melhor selecionar a
suscetibilidade dos triatomíneos, bem como, pela facilidade de infectar animais de
laboratório.

Considera-se relevante para determinação da suscetibilidade, as técnicas
de leituras coproscópicas1317 e a fonte de infecção818.

Neste trabalho, estudaram-se as variáveis: número de triatomíneos
infectados, sangue ingerido, tripanossomas ingeridos e excretados, evidenciando
D.maximus como o melhor modelo experimental, quando infectado com camundongo
A/Sn isogênico.Isto foi concordante com outros estudos recentes1517. Conslalou-se
que a espécie tipicamente silvestre, D. maximus, foi a mais suscetível, seguida de
outras silvestres que invadem ou que se encontram em processo de domiciliação,
T.matogrossensis e R. neglectus. A espécie que apresenta o maior grau de
domiciliação, T.infestans, entre as estudadas, teve o pior desempenho na replicaçim
do T. cruzi.

A quantidade de sangue ingerida não foi fator determinante na infecção
de triatomíneos sendo, portanto, concordante com outros trabalhos na l i lcralura
pertinente6141517.

SUMMARY

Aspects of susceptibility of Trypanosoma cruzi antong difítrents speck-s o f
triatoniines (Hemiptera, Keduviidae)

The susceptibility of diífcrcnl t r ia tominc species was investigaled hy

applying xcnodiagnosis in m ice during acutc Trypanosoma cruzi infeclion ("Y"

strain). Twenty insect bugs for cach onc of lhe studied species werc applied on

iniecled mice. Each bug was examined ind iv idua l ly .
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The species susceptibility in relation with the number of the excreted

trypanossomes was : l* Dipetalogasler maximus, 2nd - Trialoma matogrossensts, 3rd

- Rhodnius neglectus, 4"1 - T. infestans.

The experiments were performed at 28 ± 1°C, 70 ± 5% of relative
humidity and photoperiod of 12 h.

KEYWORDS: Species susceptibilily, Triatomines, Trypanosoma cruzi. Chagas' disease.
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